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ALERTA: Focos de Influenza Aviária de Alta Patogenicidade em 

andamento em aves no Brasil. 
DATA: 25 de Maio de 2025 

Data da notificação: 16/05/2025 

Local de ocorrência: Montenegro/RS 
 

DESCRIÇÃO DO EVENTO 
Em 12/05, o Departamento de Vigilância e Defesa Sanitária Animal (DDA-RS) atendeu a uma suspeita de 

Síndrome Respiratória e Nervosa de Aves em um estabelecimento avícola de reprodução em Montenegro/RS. O 

Serviço Veterinário Oficial do Rio Grande do Sul (SVO/RS) desencadeou as ações previstas no Plano Nacional 
de Contingência de Influenza Aviária, com isolamento da área e eliminação das aves, iniciando o protocolo de 

saneamento da granja. 
Em 15/05, o Laboratório Federal de Diagnóstico Agropecuário, em Campinas/SP, confirmou o diagnóstico de 

Influenza Aviária de Alta Patogenicidade (IAAP), subtipo H5N1. No dia 16/05, o MAPA declarou emergência 

zoossanitária no município de Montenegro por 60 dias, devido à detecção da infecção pelo vírus em um 
estabelecimento de aves comerciais. No mesmo dia, a Secretaria do Meio Ambiente e Infraestrutura do 

Estado anunciou a suspensão, por tempo indeterminado, da visitação ao Parque Zoológico de Sapucaia 
do Sul/RS, após mortes de cisnes e patos causadas pelo H5N1. 

ALERTA Nº 04  
 

 

AGRAVO 
A IAAP é uma infecção viral causada por cepas de influenza A, com capacidade de infectar aves e mamíferos, 

incluindo humanos. Em humanos, pode variar de quadros leves até evolução rápida para pneumonia grave e 

óbito. Sintomas gastrointestinais como náusea, vômito e diarreia têm sido relatados com mais frequência na 
infecção pelo H5N1. 

     Agente etiológico:  

• Alphainfluenzavirus. Os vírus Influenza pertencem à família Orthomyxoviridae, que compreende sete gêneros: 

Influenzavirus A, B, C, D, Thogotovirus, Quaranjavirus e Isavirus. 

• Modo de transmissão: 

A transmissão entre animais ocorre através de contato direto entre aves, por meio de secreções nasais, oculares 
e fezes. Aves aquáticas infectadas e assintomáticas podem contaminar aves domésticas direta ou indiretamente, 

por meio de ambientes contaminados (água, alimentos, fômites, trânsito de pessoas, equipamentos, vestuário, 

carcaças contaminadas etc.). 
A transmissão para humanos é rara, ocorrendo principalmente por exposição direta a aves infectadas ou 

inalação de partículas contaminadas. 

     Período de transmissibilidade: 

Em aves, inicia-se um dia antes dos sinais clínicos e perdura até a resolução ou resultado negativo por RT-PCR. 
A transmissibilidade entre humanos não é sustentada. 

     Período de incubação: 

Em aves, varia de horas até 14 dias, dependendo da dose infectante e da espécie. Em humanos, normalmente 
de 1 a 10 dias, sendo esse o período a considerar para vigilância e manejo de casos e contatos. 

     Manifestações clínicas em humanos: 

Febre alta (≥38°C) e tosse, seguidas de dispneia ou desconforto respiratório. Menos comuns: dor de garganta ou 

coriza. Outros sintomas relatados: diarreia, vômito, dor abdominal, sangramento nasal ou gengival, encefalite e 
dor torácica. 

     Complicações: pneumonia grave, insuficiência respiratória, falência múltipla de órgãos, choque séptico e 

infecções secundárias. 

 

 



NOTA: Para casos de suspeitos ou confirmados, comunicar em até 24 HORAS AO CIEVS ALAGOAS, através do  

telefone: (82) 98882-9752 ou por meio eletrônico: cievsalagoas@gmail.com 

 

ORIENTAÇÕES PARA OS MUNICÍPIOS DO ESTADO DE ALAGOAS 

 

À Vigilância Epidemiológica e Atenção Primária à Saúde (APS):  

 
• Notificar imediatamente qualquer caso humano suspeito ou confirmado, conforme a Portaria GM/MS nº 

217/2023, através do RedCap: 
• https://redcap.saude.gov.br/surveys/?s=LEP79JHW97 

• Preencher: 
• Descrição do evento: Doença, agravo ou evento de notificação imediata 

• Doença, agravo ou evento a ser notificado: Influenza A (H5N1) 

• Sensibilizar os profissionais de saúde para a identificação precoce de casos suspeitos. A notificação deve 
ocorrer em até 24 horas, pelo meio mais rápido ao CIEVS Estadual. 

• Investigar imediatamente todos os casos suspeitos ou confirmados, visando diagnóstico, tratamento 
adequado e medidas de controle oportunas. 

• Realizar monitoramento do caso suspeito por 10 dias, a partir do início dos primeiros sintomas. 

• Identificar a provável fonte de infecção, verificando morbimortalidade de aves nas proximidades dos locais 
frequentados pelo caso, bem como potenciais riscos ocupacionais. 

 

Aos Núcleos Hospitalares de Epidemiologia (NHE) e/ou SCIRAS, recomenda-se: 

 
• Comunicar ao CIEVS Estadual em tempo oportuno, qualquer caso suspeito de influenza aviária; 

• Realizar o monitoramento do caso suspeito ou confirmado de IA, caso o paciente esteja hospitalizado; 

• Notificar o caso suspeito na Ficha de Notificação Imediata de Doenças, Agravos e Eventos de Saúde Pública, 
por meio do redcap: https://redcap.saude.gov.br/surveys/?s=LEP79JHW97,  informando nos seguintes 

campos: o Descrição do evento: Doença, agravo ou evento de notificação imediata; o Doença, agravo 
ou evento a ser notificado: Influenza A (H5N1); 

• Orientar quanto ao tratamento oportuno  com uso do medicamento oseltamivir; 

• Realizar a coleta de amostras clínicas específicas de secreção de nasofaringe dos pacientes suspeitos de 
Influenza Aviária. 

 ATENÇÃO:  

     As amostras de pacientes suspeitos NÃO devem ser processadas localmente. 

     Todas as amostras devem ser encaminhadas ao LACEN-AL, que será responsável pelo 

reenvio à unidade de referência nacional, atualmente a Fiocruz. 

      O processamento dessas amostras deve ocorrer exclusivamente em laboratórios de 

referência com nível de biossegurança adequado, conforme protocolo do Ministério da Saúde.  

      Essa medida visa garantir a segurança biológica e a confiabilidade diagnóstica. 

 

À Rede CIEVS Alagoas, recomenda-se: 

 
• A Influenza Aviária é de notificação compulsória e imediata e pode configurar-se como uma Emergência 

em Saúde Pública (ESP). 

• Notificar todos os casos suspeitos, confirmados ou óbitos no RedCap: 

• https://redcap.saude.gov.br/surveys/?s=LEP79JHW97 

• Informar ao CIEVS Alagoas em até 24 horas pelos seguintes canais: 

 Telefone: (82) 98882-9752 

  E-mail: cievsalagoas@gmail.com 
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